
OnGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDEitALISTA 
ASSIGNATUltA 

Capltal:-An l1Q. 14$OOo,?l lll' l~~:IlAcç,~n ~~ TYPOC:I~APljIA 
fo;nmpstl'o 7S000 ' ESTADO DE SANTA CATHARINA flUA TIIA.UNO N.:; - ..li-,-:v;a-nv "H)-~,-

• '" • '". 'o. Semestre 8$000 ~ 
J)ESTEIHW 17 J)n MAIIÇO DE 1894 (~.JlJralio) 	 VU\ji

Pagamento adiantado U NU.fflC1'O ~~;ul.,>o fio réis 
. S!E 

I Palacio do governo, na cidadú do Des-, DEC RETO de sua proposta om amei o de li do corren
\tel'~c, 4: der Março d;: >!H:4,---: Prp,rl.m'.",:n j A. Junta Gúyernatlva da BenuD!ica llo~ te, sol> Il . 29:3, declarado sem efIeito a no. 
'\GUi.lhenne Loreila,.-llCnrtQUe,ac Al,'IIteldl1 ' Esíados ünidos d,o Era,si! I'Bsoi,vo nomea,~ meação tIo cjdt:d:to Manóc! Francisco Cor~l31 Dias Valga. _. _____,~--,~~. sargento da ~~,ll'l.,t~l·ia do )' batalh~9 rtia pora o posto de 2' tenente da 4" bate

_~___~-=-_-;____ . "";" r~3rtllherla da uuaraa l~acl(Jn~dda c'e'ii'ar· da dlf"i' uat.tilfão de <!rtH h.Jria da. GUa.I·dii-··~"'fI~ 
I I" In ,().c_~?~ta? ~~_~ar,,~ ,;,~~~r~,..~~~~ert"co0 1 Oil de 8. :Jo~. Amaro ~ vi la da (:unloa. para' "acionai de 8. J')gé e nomeado para o mes-


Domiugo I "I 18 'I 2~ IU.uUI.~Gll.ue ".NL G1H'/ Vl1e.~G."v,UlunluiU ~.v- o POSiO!1e :zi itmentu ua lTleSllIa vaLeria. mo posto da r(·farída hataria. G 2° sargonto

! ,Vl801l0 da hepu~lIc~ dos Estad~8 "Umdos I PalaclO do Governo n, Cidado do Destel'- Amaro,\ vila da Cunho. 


Segunda· feira I' -- 1_--;- ~ 26 1~~l;:Lt~~JiÇ~~~~!t~u;~~aPI~~~U~li~:l~~~s~ll~ I ~~a';;n~~~~;~ç~~~,'!'~J~I?{},~ !W:~~~::iU !resto da;;~ ~~e~~~j;Je~'~~d~u~~~~ng~e!:j~~l'se~~~ 
11 ve exonerar, " .eu pedido, do cargo _ mettldas à inspccçao de saude o olficial e 


-- -- úe commandante superior da Nacional- DECRE'l'O praças da gnarda Naciona! ,Ia comarca de 

20 27 ~a coma~!"a d'est, capital o coronel A Junta Governativa da Reoublica dos S..Joso, a qno se refere o officio d'aquelle 


Terça-feíra , I '-'e rm alll!. Wendhausen ,e do ,:e secret~~·lO Estados Unidos do lirasil rosolve decbr.r com mando, datado de -12 do corrente , sob 


I 

-- -- do commando em chefe da GGarda Nacw- sem e!feito a nomeação do cidadãO Manoel n. ~97. 


IH 28 nal do .Estado d~ Santa Cath~rlOa.? te- ]<'r.ncisco Cor!,oia para O posto de 2' tonen- Ao com mandante do 5' dist,Mo militar.

Quarta-feira nente cOlonel .João ALiOIPh,O Ferrell. de to da 4' baterIa do -l' batalh~o de a, rtilharia (;o mmunicaodo ter sido. pnr Portaria de 

-- -- Mello_ _ , . da Guarda Nacional da comalea do S hoj e, commissionado no p01tO de alferes 
. O llr. Hennqu~ d? ilrnellla. y,dg,é11 1:11- José, visto não Ira1'er se apros r'! nt~rJn l)rom . pd.ra o 8° l{('l!'imento de cavallaria, o cade~ 

Quinta·feil·a I I 22 I 29 llI~tl'O ~ secr~tarlO .nos negocl?s da JustIça Ipto para o serviço no praso determi'nado, te Sargen to ilfanoel Saldanha de Castro. 

__ e lIlteno.r ass!m o laça exe~ULar. palacio do Governo na Cidade do Deste!'- Ao commafidalltc da. guarniC~lo.-n6--- --'11

- PalaCIO ~o . ~o~erno na Cidade ,?o . ~,~~- ro, 14 de Março de 1891-. - Em.!lU rlio West- ~.olllmendando ciue pl'ovidencie no soutido 

Sexta·!eira 23 30 ter~o", de M~I ço de ,18~.4.- L~ eáell:u phetten. --José f e!'!'e il'(! rle J! e/lo _ Ioe serem 8ubmetlido3 á inspccçao de sau

Gtttl!wlme {,ole/((t.-Hcnl IqtCC de Almel- POR'l'ARI AS-Comrnissionando no pos- do o omclal e praças abaixo mencionados, 

-- --1--\ da 1alya. 1.0 de alferes, para o 8' !'e~irnc"to de caval- pertenccntes ú Gllarda Nacional da comar. 


Sabbado I I li 24 I 31 I J'UN'I"'_ GOV1~RN.A TfVl,1 laria,- o cadete sargento ~lanoel Saldanha Ica do S. José: á!fores DOmingOS , Francisco 


I 
I 1l. -- t1 __ "1. de Castro, e nomeando o capit:,o tonento da Costa; praças: .Julio .To~ú Ferreira, Ja

"""'!'!!'!'!!'!'!!'!'!!""""""""""""""""'!'!!'!'!!'!'!!'!'!!'!'!!""""'!'!!I DA Luiz Pinto de Sá, para eommandar o cru'l oob SOheidtJUn,iOr, Guilherme Knapp, Leo
~ 	 sador Melcul'o_ poldo Claudlno Mart;ns, ,Jacllltho 'An tonio ..v................ REPUllLICA DOS EE. UU. DO liHAZIL ___ Marqu es , Foancisco Albin0 llamos, Mar

tArtUU::'111 t I n I '" 	 -1,;05 Ilabal da Silvoira, Manco! !!!'ilhc A", 
---------------\ _la ~3 (la darço Ao Inspe~tor da Alfandega.~Autorisan. gravano, .Joaquim Pereira da Rosa. Gen~-

Jornal do dia 60 rs. Circular a di,ersas autoridades.-Com- do a admltt" que os commerclantos Ger roso dq }ledeiros Ri os. _.Iacob Silveira dn 

Numero atrazado 100 rs. municando ter, nesta dala, e na qualidadn mano Goeldnor & C_, Regis, Si! va & Saldo. Sonza .Junior, Gasr;,r Antonio de ESJ\iú': 

.lSSIGNATUH.AS PAHA ü EiTADO Ide membros da Junta Governativa. da Ro nha. e . l os_a. MedeIros & Santos despachem! doia. ~]ano(II Antollio Ile :\1\:11 0. Lcopold!flO 


li Dublica dos l,stados Unidos do Br"7,il ,a"u-' pal'a Halllburgo, o primeiro 25 (\ o ,egnn- i',' :1cint[1lJ Xavier. ,'l,esc AIJ I.úllio da ::-: ii ",v a , A.nno . 14iOOO iniào a direcçào do governo. IdO 50 sacoos .com café e o ulti",o tiO 53e IPedro Joaqnim da 110',1. 1-:dll.ruo :'Ch!lz.
Seis mezes 7$000 

t.\.;. tiOS para o RIO Gl'ando do Sul, no varnl' Manoe! do Nasc imento 'I'arat"fl:i: , FrallCI"-CO 

EXTERIOR DEURE'l'O Iallemão f'dolln. I .\lat'ia ua Silva, ll'lrmi no oilveíra tl" ~OUZ3. 


Anno .1.Voll'VVV I " . I rORTAHIA-Nomeando para G cst<idíJ ! fo..: é Lí3oi"la:-Go di! ~iiv.!~ :Ü;\ 'Io'; H(I:!I',i,)

Seis mezes . .. 8$000 AJunta ,!ovorllatlv,l da R~pubhca dos malol'do Ajudante (ie ner,1 (lO lêXl'I'cll., .I(; aILl a. lIlanoel ClI'llllo d" Co)llcelç:", T,', 


_._ Estados U~~dos do Bra~ll resolve lnor~ear gecletaIlo D alfereB JOlfJUlm G ,h.l ~ S()\i' Iju1rtl Cole:-;ltllo da LLo}J. D0',UUgU" Ct)I' . ~ l 

\ ") __ _ ~:-o l~~ ........ ~".,,~n"n{'·"'o ,~~ ..... ·"l""j'IS_ -o CIdadão .vranCl~CO Gonçal.cs {,a Slhra! ra l; aJudanle dA 01'd(l fl~ , O caru1w uo "5" j dLl ~! (lllo N'CCd ", l! Thnmal Oll"lfllle... \.u 


a,a~.i:t 11 .... .11~ """11U t"',..L~ "u lv_. IHarrelros pal'a.ocargodocoronolcummall-I b t lia. d f 1 - l . I 	 J01 l.'_ 

~a. de nossa folha pédÍI~os aos nossos .:t~~ dalllf:} ~l1nOl'lnl da (;nard;\ N;tClon.d d,l co- (f~~: In O'll~,/~~~~lad~II:,,~~~:~ g,~lag~u l~~!~~~\ I ~,t:~t.~ LI~~í'?h~ÇU_u~_ ~~l \'''-, ~1)tf'~I :IO ~I~I~ dd 
swnantesofavorde renovarem suas aS- li d' T h. T 	 IÕ .... V.:J,V.J"'"".... VVU'''I:V, <I '-' ~üu"",· , ...... , .... , Ll.ll .... I !I!3Vtl l1lUIHUU.t. ."} H\d,rLIUuíiIJv. 	 • 

Sl~naturas. . 	 ma~ca O u ayao_ '" . ..l ,I Anstidl~ Ol~mplo SamrHllo. IFlanClsco Per61l"t, The f )l1o ro A,ltbnio• tl e 

D _ II I aJa CIO do Governo na .... ~dauo ,dO Dl S I Ao eOfOD EH coml11d.ndanto em G:,l'Íe d.l )laUos, jilg uf}l Púlydo ro àa SiI' a, JO!lo 

O J'slado acceila a coHaboraçao de se- te_rro, 13 de M!l:rço de. 18U4 -J!Jmygrlw Gual'da NaCIOna l - ComruuuiGando La!, d(' I F,'aIICISCO do of1\'c 11 a H.aml: I) Dam azio-da 


li !=; adtigos SObi6 polluca. bem como ai Wi'slphrLlen-Josl;F'Ct'?·Cu·uuc Iletlo laccordo co m a W(l proposta deh ol,Lem , 110-!"I ,V.l. ~larGcl l1nn r ,all~ (~n lllO 'a Sllv,l AI' 
de seus assígnantes e leitores soblc ar- DECRErrO n:e~do fiorPecr'eto d~ IWje, (\ C!,.I..!tlln Fran ! rllur QIJ1/\ 11"").0 da Co.:.ta, G'lil ll \00 AntoniJI 
tes, litteratura, sciencias e sobre assum-/ CISCO Cion ça lves da 811\a Barrl' lr ::H pa.ra ui Du.u·t,l. .Joa(ll111Il .José d.t S In, Uno{ru 
ptos de interesse geral, sugeitando-,e A Junta <lovernativa da Republica dos cargo de eo~oool commandante SUpCrlor da :,Iarcelllno da SIIl'a 
"'m todo o caso o au\.hor (~ e. clualr~uer prr·!Estildos ·t;n idos de H!'az!!, reso! ve 6"\.O!!er.lr Guarda NaCional da c,oma.rr:.t do '1'uh:-. r:io ! lleqa.u/'lil";,..; ,,,ttllLd/1tl.Jtud.llJ 
blicação á orientação pohtICa do parti-I os cidada.og José'E'errelrade Lo)' ol. oF!'an- 1 ,\.0 lJelegado l'bcal om Cuntvila.-En I -, -II :lo - d I Ih 
do de C1!1e é orafío I~isco de Paula Ribmro Vianna aquellc do I \!,ando os tltulus do Il!Jmcaçao clú~.;; cldad~o"' J1Jr!l f' ... to \ia 1 ~ (', po IOf o quo. es 
Outr~s!m faz pul)lico qU8 l"lS fl ll thogra.- cargo de gArAnt A (} este do de 'lhc<':'!JurmfO! .IOdqllllIl Âugnslo de .\ breu e B.t) ,lflgo Pt' s(lJa [l i" ~na lHlo dospadlar all~ ..cem saccos 

phos-dos artiO'o:s publicados ou n,l.o, fi- da caha oconOllllca do ~~stado do !}araná relra de :Dí:üWi:i l~uede~, JJara us iq!dle, Ju II ,)111 r.afl 110ira H:ilrllJllrgo. ilu ,=,vd.por aHemao 
carâ5 em sell"Opoder. Palacio do ~overno na cidade do Destor- goronto e thesun rt.!Íl'o da. Caixa l~c()nomic.;1 I !)e,ul~.I.~.-~l,O/:}() r!hluorem. ltxJloç.a se or

ro, 13 de .Iarço de '1891•. -llm';u"io W." de,se Estado., Idom ,I Allanr.c,ga_ ' 
tphalem-José Ferreira de Mello. Ao Inspc..-t01' da Alt,nol eg'a . _ Autori-I """""""",,,,~"':""?2"""-, ,_...~,.,="",:m""~~""""~ 

_ sando a a,lmittil' que os commel'cianles El' O E S T AÜ nPARTE OFFICIAl DECR~,TO nesto V"hl & c. desp,cllem para Hambur-I "________,__~_ __ "'____ 


laVI!IR"D PRaVI'flaR-la ,AJunta Governativa da do; ~~~~ ~~~,~.r allcmão Pelotas, até cem sac
- Rcpublica ~~~ REVOLTA RESTA URA DORA 
11 n .. b_Sl~dos !1;!lIdo~ d,~mBr!~~II'~fSfO lf';~ n()l~~ar Ao meSIllI)- ~LHlda.ndo pagar :1 con8i~ 

I\EPUBLICA DOS E~~ 11111 flU BRA71L ~'odlr~~~'p!r!7;;~~"~1"tl~~G;;~';I~s~~;iu~t I~~~g,à~i~'r~; ,1g 1~;S~~C~~:~o3n~~~n~: s~:~s t~' nh~l;'d~'~:,~,fUll~~\'; ~(~~e~ha?~:~~;'\~r;~a J~~reirI' 1\. UU. U iJ 	 I~ para ocarso do. geren e e .5 e dar: ~ 3° rnilias os a!feres em cLmmiss10 TOl'qu:tto gloriosa ](e1'0Illl;:10 da Arm:ul:l llrasiif>ir.. , 
~1e~l)~:~:.ro a caixa eCOp.Offilca o s a o Anlonio Cal vet .e}lan,oel Lopes .Bandeira. rflinviod~cado i'~ do.s lIoss.os dit'oito:-;, tont..l~ 

NO op~:~i'~do Governo na cidade do Dester- I ~<\o ,Deleg~d? l! ISe,a! O.I~ CH~ytl~}a-~e;i como ~1I~IC~ objec_f.~\'r) a l.n:pbn~aç!io da 101 
ESTADO DE SA~TA CJ\THAIUNA 13d iH I' d 189'-Emiráio IV".t- pOddendo o, seus coleg",mm.s ud 'I hO .'m n,n.' l,('!lnbllc, SCI"'- fOIa dos", ,1 

_ r~ I ~Jraéç~.~ i,-adeMeU/ corrente. anlOflSll·oa ~nLrcg.ar;]. quantia tllosp hera em qtl'~ ten) YI\ldu quoasphlxlaI 
p a em lS CI e . de 20IJ$OOO rs. ;1 d, ])eoelee"na Auuu; t;! envcnen,' c J1l,t.1 o caraclor c o corebro do 


DECRETO DECRETO N. ~O da Rocha, por conta do doposito que" tem orgam"llo Illlclonal 

O CaplUll de Mar e Guerra Frederico I Ina Caixa Ecor.omiea, o declara que, sobre IIICPudlados, selll o ,'on coito dos hon,,,,,, 


Guilherme Lorena, Chefe do Governo A Junta ~ovornativa da Repubhca dos a autorlSaç\o;para satlsfawl' roquisições de de bom, que os despresam O d'ellcs fOg"dt ' 
Provísorio da R~publica dos Eslados~ Estad08 Ullldos do 8.ranl, d?crcta: qualltlas m(cflOros a 100$000. é uma me- t:omo lI" cãOS 3. 1 t,\ca·l os dt\ I"pra , [)fOI'U 
Unidos ao Brasil, constJluidO para a de- ..tiL 1·. E' deSfIe Ja moblhsarJa a Gnnrrla rl loa quo não póde ser tomada dp.sdo 1..1. i,tffi .l~ora, n!J 'i<:(' h)drorlho l'l~!í)o qun !lI 1''': 

feza da Constituiçao da mesma Republica, Nacional da comarCa do ~:r~b.~:ã.O. n'est~ lanto em, re l a.~,jo ao E~lado do Pal'alíà, Idom.ina o.,corpn .. t11sVIl"tnar ao~ olhJ's do (',,
resolve exonerar, a seu pedido, do cargo Estado, para a defeza da vOllsLiLUiÇaO e da> eomo ao I,e ~;allta C, t"","lfl. trange"" o illtUllo dessa ROl'oluç;\O salra
de chefe de policia federal o dr. Arthur Leis da Republica. Ao capil;l,) teo c'ntH Luiz r'in !.o rio Si- dOl'a dos nossos urios o da nossa hon ra . 
Ferreira de Mello. Art. 2°. Revogam-se as disposicões em Communicando-Ihe havol-o nomoado, por dando lho sentirnontog. rCS\alll'iuhll·O .":. à 

O dr. Henrique de Almeida Valga, IDi·lcontr.ariO. J'il rta.'ja de hoje. cOfrlmandanLn do crusa- lona quo só vila a feliljiJado da Palri.i j;! \ 
nistro e secretario de Estado dos nego- Palacio do Guverno, na Cldado do Des- dor 0101.6,.0. sileira na Ilel'ublica 1'·o<lerol, ullica IUrI"" 
cios da jUitiça e inlerior, assim o faça lerro, 1,3 de Março de 1.894. - Emyudto Ao cornmanuanto om chef" da Guarda de governo compatil'el com os inler,·s;,', u 
execular. lVeatphaICll.-JoI' Ferrell'a ete Mello. ' Nacional-Collllllunil:ando, ter, em visla caracter dos povos americanus. 

http:nLrcg.ar
http:lIoss.os
http:1e~l)~:~:.ro
http:cidada.og
http:6"\.O!!er.lr
http:Gon�al.cs
http:U.uUI.~Gll.ue


lao, reslauradore, da lei, da honra , da' H- Ilivl.mo admira','c!, que aind. ~",om Ilcu se por ,i mesm o, sem base no coraCM I () ba tal ha0 ~'ernaodo Machado começa
d1lnidade, do ci,ismo do nossa Palda, nos bra o mundo, denullclou esse genera.l;\ na- ~ do povo I quo so quer uma ltopn bilca pura, rá u;u,ilu UIII UI'~V~ a ::l1uHiúr ü ~úi',içú d.; 
O somos e por Isse movemos toda essa Cão como sanguioari<:. anarchisaJo I' c garantidora d, 's nossos direItos o liberda- guarnlçao doslR capllal. 
çawpaoba alorlosa que ha delermioar com subversivo á ordem publica, sobre a "a- des conculeado,. 
a quéda de um despola o a salnçao de beça do intemerato republicano do to los Já ~ão muitos conhecido" os mascaras ConsLa que rediram e obliverao demis· 
uma naciooalidade; reslauradores da mo· os tempos a pecha de monarch ista ""hio da si tuaçao flol'iani'La. .ao dos postos qllo O"Cll~,m no mesmo ba
narch,a isso nao;esseJabéo a~ir.~mos ~Ja tambem, pfo clamb.da aós é qiJalró -vent,)s -. ~Ol' mais 8.11ltidade q \l~ 1'0.\' st:tm. pu talh;10 o cJ pitao Er ;i!' til . i ,',ras e o alferes 
ces descolorIdas des! es auUcos ·que servcin peiá officiosá imprensa dos I);duardos Sa- reza .que alnl'deicm, os cal'acLel'es disso Antonio l'elle,. " 
a lodos OI aovornos, quevi'em com lodas lamondes, "republic~nos pUl'issimos e lute', que vivem ásexponsas tio 'fhO~0U' 
ai siluaçOos e que amanha virao nos beijar sem .iaça." . 1'0 NRcional, n!lO énC.J nlrarao qnem Ihes No dia :10 do mez findo foi inslallada a so
al 'Dlanlas: miseravelmenle, n'uma bajula· Agora a revolução tia nossa Imo ... M.- acredi t" qu o " Rr!l'üluç'lo braôileirRé mo- de do goverlloestadoal tio Rio de Janeiro 
çào ioderorosa, de réles que sM. rinha de Guerra, na"cida,em um rnom ~ n - nare!!i"a. na cidade ele ;'c .:opolis, que servira de ca· 

Monarébislas nao podem ser quem lem to feliz, para o restabelecimento da lei e l:Iav ."" ,)-nos <Ir) enconto'ar um di a, pital pr0v isoria. . 
um passado republicano immaculado, ba- annulaçao do milit.ari_s mo,que ca mpêa al'- mercena rios.... o guverno fU"celona no palacete do .oa

___ ---' --t~)-;tom~?do-.o...__'l'g()r".JJe.. seu tempera.. rogante na governaça.o do mal'ech:\l FIo· -=~-'"......... ==-......~~ :~o de Ipanema ~ as repartições publtcas 
__ ". '.. . ..' ---' ...' .-''''O"'~'' o tel nara os seclarios Ueete o I'a; .T" ,''!:GRAJ\lIl\oIAS ...._."la se acham fllocclonondo. 
da Repubhca, Kolpeada lodos os úlas, a tO-I"~'''Ul ti o ti,.__....c''' · · . .. _ . ' . ,:,-'--:;-:'.. ,. . . ~. "--~-
dai as horas, em todos os instantes pela mais, com i!1Luitofj I'estaura(~ores, 'll1<.~.nJo I Cnrytiba,15.- Dr. l~ mygdiõ - 1 ~ .. 1 -~:.r~[~-&a::f. ~~i"U:l~*ff·a"f~FE':;:f-+.. \veS~lP-hã~ i
ul/abundagem assalariada dos paços do despl'ehendlda, nobre, subhme: !l'loI'Iosa i lon, Membro ,lunta Go vernaliva.-Yelicila· glo de Mo~tevldéo noticia em 15 do passa
namaraly. com.o. sempr~, ~lIa s6 quer a fehcldade ,Ia i çOes com Slllceros votos bom exito vosso do ofalleclmento do marechal lzidoro ~'er-

iUonareuisias Só podôm ~c! -? os de8~ri~. famlha br~sIieIl'aJ a ordem e o progresso I Govorno . ·- (Jcllcro.'m. nandc5) Callecido na idade de 65 annos em 
dos relalhadores do ,010 patrlO, os le ll~el-I na R~publlCa: . . I - llm rlos arrabalde.s de S r.abriel, no Esla· 

,ros ua lortum. pübliea., essa tro~2. esnu.. i ÀIII e~itl ü (ficto, bem.s.gfHficallvo da :Hla, C'ü:-ytib;'t, 15 - Cidadã: ~) :'. \V(' st~ha!en J Idn do Rio Grande, vlr.llmado pelo tvpho . 
m~"",-de mendIgos de bonlem convertidos Ienorme abnegaç~o, eVlland~ n?bremellte IMomb"" Junla Governativa .-Fellcltações -- ' 
em consideraveis banqueiros da nO;lte toru~r par,i)'i)'i} ~[)'7erno prOVI:50rlO da He-\ f-n!~I~ .p~·~o ~~.-Carltão Siha, aju.. lÚttá hoje em Cestas o lar do nosso pah i-
par. o dia, que vive das especulações I~n · [jubhca, onde lIlcontestavelmoDto, dlr,'lIos Idanto do ordens. cio coronel de artolherla Luiz Gomes Cal 
1ll0rali3lilmai ~abGIsa e da~ tflosacçuesm-ILlllha.liIaSdOqi!,al procura cl1a) all!v~, aras- " .- 1.. dcirado Andrade por c01!101e!a,' 12 r!:m
decoro~as, ~ ~!tulo de favol'es, com o Era- lar-~e, sempre ne! ao programma do ,"CI~to \ . Cllrytlba, ! D.-Cldadao, Memuros Junta nha_s primaveras a sua intsre3sante e gen. 
rIO O. RepuDHea. ,almIrante CustodlO de Mello sobra cul' ca- Governatlva.-- i:'Clente vossa commllnlca· tIl nlha ('ordalina Caldeira, por cUJo Jubi. 

Monarchistas s6 podem ~er homens do beya, como dos seus dIgnos e glorIOSOs au- Çao corcular de hontem, faço protestos do- loso motivo envia·ihe esla redacçao os seus 
caraclel' do sr. Floriano PelXolo, que nos xlhares ha de caInr foturamonle as bonç"os dlcaçao em bem causa Revolução.-J Ou- cumprimentos 
ullimos dias do exlincLo regimen preslava· do ~ovo agrade"l.do.. . ,·tqw:gI 
se ao papel àe secreLa do ex"mperador, a SI fosse posslvel alOda mais enaltecer - : . 

quem trabio cobardemente, podendo tra· essaleglao ~a berões marmhetros, que não A ,Junta Governativa da Repuhlica dos Os nossos preit,mosos amigos sr5. coro
hirda mesma maneira a Republica a quer,n mede S~Cl'lÍlCIO,s no desempenho. de sua, Estado; Unidos do Bra.,l.-Em resposta nel Germano Wen?hausen e lenente·cor~. 

nlo prende, como nós, os laços da mais ardua mISSaO, so o facto eloquentlsslmo de vossa communicaçao telogramma de hojo, ~el Jo~o A.d~lpho I errelr.a ~o Mello, pedI' 

profunda convicçao.. nao querer coopartlelpar do 'governo por haverdes assumido os cargos de membros ..m e obuveram demlssao dos ~argos, 


Monarchiilas sao a maior parte de seus eUes mesmo ereado, entregabdo-o umca· Junta Governaliva da Repnblica dos Esta-I aquelle, d~ commandanle supetlor da 
ministros mllitos dos qua.es jamais adhesão ~enle ao elemento civil~importa amai; su- dos Unidos Brasil no dia 13 correnle, acon . guarda naCIOnal da comarca desta capital e 
alguma fizeram fi Repubhca, il' quem ser- blda a?mlrac~o, a mal~, eloquente pro." Lecimento. que anciosos aguóli'daYamos esle, de secretarIO do com mando em chefe 
Yem pelos honorarlOs .que.perce~em, como dessa annegaçao sem hmhes , desse flatrlo- pela conVicção de que ficaria o governo, da mesma. 
aconlooe a esse officlahsmo Indecente, tI~mo megualavel. de~sa pureza de Idéas, organisado com representantes dos Estados 
Indecoroso de corles~os Obesos,. que bate so proprlOs de esplrltos. ~uper:ores, 'rue revolucionarios, cumpre-nos assegurar nos ~'oi declarado sem etIeito a nomeacao 
palmas a I?dos os actos por ,?IS crommo· buscam 1l.00camente a felIcIdade da nossa que o exercito lihertador Rio·Grandense, do sr. ~ranoel ~'rancisco Correia para o 
80S que sejam do ma~e~hal dlclador.. , c~ra. Patm, . honralJd~ sobrem .~d~ a Já I~O p"otesta franco e leal apoio a essa patrioti· posto de 2' tenenle de artilharia da guarda

E l aasa a arma pr6uhêcta do b:md!tls", g!Onosa farda da Marm~a BrasIle ira. I ca .Tunta, pondo em jogo todos os seus es- nácional de S. JosO. 
mo othcial. I ~6 este .proceder desmteressado, s6 essa Iforços n~o só para garaníia da ordem pu-

Quando a gloriosa revolução ri~-ira'.l-I nObreza InveJave! constituem ~ .maodor . ! blica, como triumpho grande causa defen· Foi nomeado para com mandar o cruza.dense surgio,como _um "rotesto ~ teimOSia mal desmentIdo, energlco,. pOSII!V~, a ca· demos. Prevalecemo·nos agradavel opúr· dor J/eltói'o o SI'. capitao tenente Luiz Pin,treslcucada do entao vlCe·presldente da lumma revoltante, ao expediente baiXO, rg - . tunidade apresenlao-,voi no,sa mais distin lo de Sá.ltepublica, em querer sustenlar, pelo. ap·lles,da camarilha do Hamaraty, que proõn !'a : cta consid~raçao, subido apreço e leaiãa

par;!to das armas, ~m goverm,d<:'r olhado Ienvenenar os ,e.nllmentos desse punhado de.-Salgl!clo, general-GuB7''/'eiro Vielo
por um Estado inteiro, a omprensa merce- de bravos que Jamais pensou na volla da ,·ia. No posto de alferes acoa·se commlsslO
naria do Itamaraty chrismou·a de res[au- monarchia, Da conquista do poder, como _ nado o cadete Manoel Saldanha da Costa 
radora, a e!!a que linha por divisa supre- I acabamos de , er. ! •• n"'I"" r." "111" R" A" que vae servir no 8' Regimento do Ca valia: 
ma-Tudo pelo Lar e pela Republica. I AArm ada Nacional, sob a direcçao dos ' r: l. I i 1.1"~ U •• t .. ,) ~ '" 1rIa . 

Quando o denodadO presidento dest"\ hravos a Irni rantes Cu,todio e Saldanha,uni- , \ _____ · 
Estado, o heroico tenente Machado, pre- da, forte sempre,de umadedicaçao locante, . o.sr , dr. Ma,noel Ferreira de Mello, juiz Procedonle de Buenos·Ayres cheaon 
,~ndo os r~slllt~dos funestissimosda po- proml?la a ~xt~rC?inara hydra que corrôe o do. dIre ito da 'lIsmba com.arca d~ S. José, ante hontem ~ noite ac nosso porto oore· 
Jitica machlavehca e desastrada dO ma... [ orgamsmo ua ·.PaLriCi, jam aIS pensou em fa- tOl. conVidado para ~er"'lr no 'Il'lbunal da bo cad or Ã1·tnCro. 
rechal Floriano, em um rasgo de cor3gem zer voltar ao poder um imperio que eslace· R~laçao. . ' ___ 

I Nem UrT!a palavra a respeito da Franceza; I - Não de cel'to, não sou a meSllla ! j ~ue Lucia só estimava tiTI . mirn ú hOill t:; ill
FOLHETIM~ DJO ESTI\DO ' o que I~l" \;úntrG:lria:..-a , GOrr!.c d~v~ ~upri'n·. , Mudei tanto!. . . . !~:-:lel'Í()I';, o .moç0 que enconLrára ,n'um 

- Ámda ha oou co te Vl de um C-<l ma- ' - Para mun UlllcarneULe: ui" de (wsü;; !üdc. e que lhe 8.g!'nd~!'aI 
::J"í \ rOLe. ! ~ Ella fitOU-i118 com um o lhat' ingenuo. pela figura pelos modos, ou antes por C:l

_ Onde esta uma familia? IHoje que me lembro da expressão \r ~sse priGho seu. Pouco lhe importando saberi Ii~; Ai. . Jt, __ Não ue outro mais chegaÜo h scell n: Iolhar leio n'e ll e perfcilamepte:)) Vive no t1'ondc Viilh~l e Pill'(l onde ia esse. . compa
disse sorl'Ífl!l o. - I mu ndo alguem mais? li Era a phrase mu-ln heit'o de viagem, unÍra-se a eUe para 

;U V 'U ;t 'U- :u Jf1 
\ 

_ Sei, tam bem o vi na porta . da de seus olhos. ' , arneni saJ" durante o tempo que seguissemI 
UM PERFIL DE MlJLHEH 	 I -: E' l.trr:a ~oniL~ n~111her, não achas'? Lucia ergueu de. 1.1OVO o binoculo. °m p-s ,!,o rumo, os incidentes do caminho 

',!'ephGÜ8i fiügmdo :ndlfferen ça. !!1fl..S rB:~ I - - Aquella lamllia com quem est~ve e a SOl ld ào do pouso. 
. mentê humilhado pela calma e socego de Inão ,é a, mes!na que 0_ cOllvítlo u para a I ~':lqueii:l di a, flui::,:, gâtj~ fazen uo O5eU 

Publicado por G. M. Lucia . partIda I A tilha é mUltO bOOlta 1 O, se- dÜ'''Jo,t,lIl el·lll e pelapnmelra vez domeu 
- Não conheço Dem ulDa no Ido de ,nhor dansou com ella ' v",'d ade,ro eu; das mlllhas esperan ças, 

. X.V ! Jandro; nem malS l)omta, ne~ m,l1:; gl'a· XVI \~,:)c;, nllnl.las afre lç õl~S, d~s meu~ sonhos. 
Admll'ava t! conheCia essa mulh e r de a CIOsa . Merece todas as aUençocs de que l - 111.!!a OUV !a tudo com eVidente l!ltel'esse) 

ter encontrado algumas vezes; nJ:lS as :\ cercão. Dias depois estava em casa ;10 Lucia; o nom e de lima pessoa querida por mim: 
nossas l'elações nfi.o passavão de urna po · _ Esti.ve conversando com ellli; ilChci- çonversavamos ll'anquillalll en te como ou lte parente ou (le amigo; uma .:lata fIe 
lillez. [t mui Lo agrad:wel. Se não tivesse fi.~eeio dous bons amigos n'um momento de ex famiJia; Ullla loe~lid ade que lôra theatro 

Vendo-a tive como um presenlimento de desgostar· te , ida vcl -a. pam;ão. do algum dos peq uelH~ acontecim entos 
,le 'Iue essa mlllhel- era a unica qu e po· Lucia cal ou,s') e levou bi" ocolo aos olhos. Ella me contára vagamente, sem indi - da vi,la; tudo se gravara tao rapida e 
deria ~pagar a lembrança de Lucia. Le- I);,'a de mais; nem seqllc r UIII despeito si. cação de datas nem de 10calidRdes. as prorundamente no seu cspirit.o,queaR suas 
vado por semelhante idéa. e tambem per mulado. A cOl1eciencia ve sua innJelida- impressões de sua infancia passada no ohse rvções nàopal'eciam deql1emacabava 
es;:;e desejo que temos todos de tocaI' c·om campo entre as al'.VOI'es e á borrl.a do m:ll'; ILle ouvit', mas de QUen.l acompanhara. dia 
o dum? Oouro de uma affeição, afim lie de a pungiria tanto que se reconh ecia in- seu espirito adejava cOlr~ pl'azet' sobre por dia os taclosquo eu lhe c'ontava, 
lhe conhecer o quilate, approximei-me; dign a ate de lingir ciume... '? Ou de sejava essas reminiscencias em balsamadas lden ti fi c<lllllo- sc com <t minh a alma, gl'a. 
conversàmos alguns instantes. ella ver romper-se o ultimo YYú que ainda com os agrestes perfumes da maLta, e ças ..\ admiravel tlexiblliclaJe do senso in 

Nl0 SAi a senhora achara prazer na lei- nos occultava R ambos a realidade de por vezes a poesia da llaturuza fluia no limo rio mulher, ella sentia e cOllllllovia
'ura d'estas seeDas sem coloridu, estira- uma aff~i çào p.1l'tida .~ seu ingeDuo enthusiasmo. se~ l'ecol'dando as minhas atfeições; e nu-
do dialogo antre dous actores, raro in- - Sabes o pI'overbio, Lucia. Que", Pela primeira vez tambem, desde o tria-se das minhas ambições, sonhando 
tPfI'ompido pelo mundoJ lhes atira um c(\~a consente. mom ento em que a cf)nhec~ra, Lucia se co m e llas. e dOUl'ando as aos reflexos de 
echo de seus rumores. Já tenho tido ve- - C0ll10 ! Na.o (ilivi ! disse-me retira n- mostl'àl'a curiosa a !'espe iLo do mE. U p.1S- sua !'iea imaginação. 
zas de arrependimento depois que come- do.; ocuJo e voltando-se para mim Com sado) ele minha familia, e de minhas am- Lucia tl'azia n 'essa manhã um lrajo 
cei estas paginas, que eu podia lornar a ('. xp,·essao lesa d') quem pr0ellra ~ppl'e- bições àe futuro. Al~ enlao só conheia qUêsi severo: vestido e,CUI'O, arogad o 
mais int4iressantes, se as quizesse drama- Iwn ·ler UI!!a idei1 no vacuo da me moria de mim . o meu nom e e a~'minha pessoa; c de mangas compl'id.ns, co m pouca 1'0
Usar com sacrificos da verdade; porém .- 1,' il"l itfor"n!." p1ll'a li '1ue cu veja nem niostrava desejál' mais. Os medS ,Ia , simple, eo llal'inho e punhos do linho 
mentiria ás min.has recordaçóús e á pro aqu clía Frali(.;(:za ! ü ~eu dilollcio é c larol scntimcnto~ ~ a rainha v{da intima, era I'chnl.idos: cahellos negligentemente t' ll 
melsa q1;le lhe ?z de axhumar do meu co· . - Ten h o acaso o ~lireito de me queixar? nm mund~ em que se juigl'ava I'i'?fan a, e \ rolad os em bas ta lnadeixa.. sem Ol'lH-tlO 
ração a Imagem de uwa mulh er_ disse com mela ncolia . O prazer que ella no qua l nao ousava ou não llU€ l'la mes· algum. 

Fui ver Lu cia. ElJa estava pensativa e lhe pl'omelte,sinto que jà não posso dal-o . mo renetrar. . 

oístrahia·se continuamente para fitaI' o - Porque não queres: Vol'ql1e já nilo 1 Jã. tinha por vezt!s ref\eetido n'eg~a abs ~ 

dC1.110 Da diregQià do camarote tio lt ..• vii á mesma I . tcn~:'i~1 ~ qual appa!'entt:lmen'e denotava 


http:compl'id.ns
http:agrade"l.do
http:pfoclamb.da
http:H-Ilivl.mo


o :esTADO 
__!L22SE.= 

. Se~lIodo o Pai: " 3 do correnh' ns srs' l lo de leneole do j ' esqua,ll'iio de c.valla
drs. Prudento do ~. 'l '" :19S 8 Manool V,. iori· i:l& cti mesm.1 cu~~!'ca o c.hl~,I;1n Manoel I 

no obtivoram na I, ',;a oloi lor~1 d,· ·1' do Lin~ Koericb, (Assignados),- Fclix. Si-
mesmo mez 33, :18:1 ,olos o primo"" para qUttra, commandan le em cbefe mtenno. 
presidente da Repu!':'". eo soguo,1 ,ll,GS8 - CalUitl·in .t !ves de Souza, capit10 aju
par. vice .preside?le, dante,d'ordons, sOI'vindo de secretario, 

Por decl'elo n,j6S3 de dous do "àndanle ,
loi declarado nOfamcute o IiIstallo de sitio no ..... ;i....
districlo fedoral. nas capitaes 'dos gstado! Ida Parahyba e do Pornambuco e nos Esta 
dos do lIio de Janeiro, S. Paulo, Paranà, 
Santa Catharina e Rio Grande do :lul até o 
dia 30 de abril proximo. Manoel Bernardino AIWUSIO Varella, 

existir, sob.s pe"a' da lei o. qu' ~;"tarem. A!(!!;·' .4)t•• '.....& 
Deslerro~ '19 do Fp\"'\reiro de 1X~I .\ . - Eu ~' Cli ,. ic.o In e dicn-cirulog i ca e'"

Loonardo J-org,) àe c,: "'pó; J "'h ',o3cri .(....:y .di; p ::;. : ·t:::~ ..I... 
vao o escrevi. 

\f DH, A.LFREDO FREITAS 
Em virlude do Q'Heio ':1) eX'I , I j ~.11A & t 

Presidenle do !!:slado dalauo do 15 do cor lf C"AMA~OS A QUALQUER nORA 
ronte mez sob n. HO manda o cidad~ .con~III0-' ,11lS 10 112 U8 12 hoc", ,lu mu
inspOMor fazer publico' qu~ nesta reparll' nha e de tarde da.. 3 â. 5 hor.o J
ç~o ,recebem-se novamento pl'onostas ató o ' GRATIS AOS P I BRES , 
di,a 24, ào correnle, a i hora da 'tardo: para ~ Escriptorio M Rua Trajan'liJ;' 1.2 
a Impressão do 200oxomplare; d"s 101> plO- "'(Pavimento terreo da casa de sua re
mulgadas pela Assembléa Legislativa no ' J1. sidencia 
anno passado, l~o1I!~~êta6~~ 

Thesollro do Estada, 16 01" Março úe I" ~~ - .. -- _.
O Times de \' do mez passado publicou duas filhas e mais famili" (~umprem o jus· 1894.-0 praticanle, Ocliwio NLL/W,< Pu'c" . ENDE-SE uma casa no lu
0h'- . _. _ • - ••.• _. n." , -I to dever rte agradecer, do intimo d' ahna, gal' denominado Estreito 

denle na capital feder.l: c vo "e ~ '''Oo,~v__ v •• _,v_. ' ' ."",,\(,'," " '." " , , , 

Um n~vio que le.vava muniçilc~ do çove~· ram p,re,stad~s por e:mas, :;.r~" e dlstm- De ordem do cldau.lo Inspcctor dOSla I - - _ ~:'''IOIii.....a 
no do RIO de JanOlro para a Ralna fo, a p'- ct,o~ calalhOlros. a~,gos, Ylsmhos ,e pa- reparllção cónnelo os IIovodor,'s da dIVIda 'I' portas no lado, com I:J braças de 
que fóra deste porto, perdendo se todo o mclOs, por oceaslilo da enfermd,d~d~, activa , proveOlento de róros do lerrenos c frente e 50 de fundos com ca
Cai'i~g~mento .\p0nas .alvaram-se 3 trlpo- passamento e e!1t~rre de sua sau Ot.1SSl~ de marinhas do exerdcio de 11802 a virem I' .. " 
lamas, ma ospos~. mil" Irmã, tunhade. t a e pl'l- ,,'i".,o, ,1 .b·1 o ' "b reell'OS, laranJetras, agua de be-I '011' , 

_ ma. Eup!!!"osilk.t f':a.·oHllU E!c'\' 1!~, ':~r~:':·'~:"'--'~s _,e I.OS, ~I"IO quo revo-, iH..'!"" .1,. 1,vAT ";. ~, .... ::;"..-.. 
Hontem!) ministro da ~~convocou :\Icdeit·os V:u'clla; não potlendó dei-\ ~~rt,:lõ~:;'~o d~el t~~;'i~~~~~~',~aiS I~~~t~tlv~II~~ l'-):-_r.,_ -,- ,1- 1'... · ",. _ . 

uma reunilio dos 'erenles dos jlfiõl;ipites \ ~" ,lu e &,'1!€~_~n!"O es primei- brança execut' J I" " ,I 1 c t- [ ar a ti ataI a rua ,Ioao FlIlto , ~ aI ' . , I F " L I t" I\'a , ,'Imo'r, sccçao (a••A. - . ' 
n-M1COS 6 companhias e declarJu qne o go· ~l'" a i~ma, sra. (. ranCI5ca o)a? fando~a df} ..~.lf'..>'ro 1"7 do lleverelro de il, II • ~...,.., 

verDO àesejava le\'antar a tala do cambIO. 1\.10a",. uigíu, esposa d~sr, Adalbérto ["-!·11804. -o chefe 'à~ s~cf>:10 '(',1., ,I .. '.1"[1 I 

EUa perguntou si, nas presentes circumslan- b~:;~. cm,l'e estes, o~ JlIustres ~lt!adãos IcullUle Cncllto. '-' .,,,,, "'''''' ~ - I IIIfl -I \ 

iias, os bancos o aUXIliariam, Nenhum'lql,e constlluem a ,<LIga Or e!'3n:: Bene- I .,._. ==~, l' m. ljll l-i' \ 11 ' irIl \ii rl1(iii:i

resposta definitiva foi dada. !lcent,>" a qual ma,s uma vez continnOl! a - --- --- -- -- I.l I 1 

i 
' 1\ li 'IJ 

- verdadedoseunome,eosque,á mãoe ANNUNCIOS I Ijl ' 1 i : i l~ 
O minish'o da gu~rra interino pediu ~o 1'0" p~"silllo caminho, cOllduzil'alll o COI'· --------- - - .-_---.- 

sanbado a sua denllSsão em consequancl' po ti, sepllllur~, IM PORTiI Nn: I EI L1\ O 8m pó e folha vende-se no armazem 
domáotratamento em geral dadoaosoffi NestapalhdaueclamçilO tleleeonhe- 1111' IM ...... n 'Y G ' . 
ciaes que itlm si,lo' presos c~mo suspeilos c~m ento CO,lllpl'ehe,ndeI11 lamb~llI, os illus· O nb:IÍX<I assignado leilooiro provisio- tle asco ama. 
de sympathicos á revoluçãO. tla~os IJI'gaos da unpl'ensa dlaJ'la deSLa Iladl) pela Junta Commercial destE. Es. ---- 

Em conferencia de diplomatas eslran- ca);~'~!~llimo, convidam para que se di"- t,ldo, r"I;1 leilão ao COII CI' ctn martello, 1'11') 1'1·11 "Ci' '1 Elyseu
. , 'd" 1 l" d d' 'to nemcomparoccràmiss"d07'dia,nac~ deqIlIIlL,, -fell,1 cmdl'"Íl! "Iua,.da lk • ( li (

j!OlíOS .01 13CUtIu a quos ao os IreI S pella de No'sa Senl.'ol'a ,lo I'osal"o , áo S pu blIC,1 11, 8 \ d"s I1 da lIlallha as 3 da I
belhgerantos dos IOsurgentos, ." t I I 

Nao se chegou a decis10 alguma, porem horas do d.. 20 do correnw (tel Ç1 lei r,,! Ial'~: ,dos '0611 IUl e, objec Los: . Peço aOS deve.10l'es d'este estabe!eci
aS manifestaç()es foram tlislinctamente fal'o- á to,la, ~s pessoa. ~lIe ,,",zel'em, ,tazer· M''',h, gll 'I Li" lonll"s ramas, bldet.lmenl0 o obsequio de pagarem suas con
raveis a esse reconhecimento. lhes maiS esle fe \'or, que dasde J<I l UlI- hei ço~ , c,ltlel r(ls,sorld', C(}Il:'lolos, etagúrs tas. visto tel' de saldar compromissos da 

A maior parte dos ministros telegraphou bem agradecem. Ie 011 LI (J~ (AII)gt ' IlCI cS p!l a C,\sa de f:UilIlw, Imes mo phal'macia 
a seus respectivos governo! pedindo ore- _ lonças, CI)'t:le" vazos, qll:lllros, selinsj Desterro, 24 de Fevereiro de '894,
conhecimento de belligeraules aos rovoluci · EIHTi\ES de 1IIOht,II'I.J, tapetes, I.I!lIPCÕc" c .llIdes, Zelc,"'W Jose da Silva, 
ooarios. Itrell1 de cO~iIlh;l. rcnagens, nnL'\s. flnaJ- --

C()PI E O Inenl.c !i111ltOS outiOS ohlectos qllO sel'ãol 17 I _ _ 
No lagar compelenle publicamos a or- • : ,r I' , n<lldl);; "o 111,1101 I.,nce. li elltlc-SC 

dem do dia do 8XffiO. sr. tenente·corone) I', I . . . ,) I

cornmandantc em cbefe mtarmo di\ guar<1a _ IL 01'· e,O} do ('ldv,1:1A Adrrl'lll ..:: L"1!, IOf Deslm ''O I{) rIA Fm'flI (11 .... '0 na I §;to!, 

nacional do Eslado, d,lndo sClenCI' das no Idoo COI'lelo, do E"ado. bç() fllI"ll< o fi" "';TE~ ,;O 'I':~;C ~;'A 'VV" I Um bUl'I'O novo o be~ manso proprio 

meaçOes e romoções havidas no l- bata. I~l conheCim ento dv:{ !-ir.... lIleSll'~~ , C,III Luz. para todo trabalho. 

IMo de inrintarla da comarca rle S José, t,les ou COlllln,lIld,wt", de O&Vlo' de vl'l:· " 


I 
, ,ou J vapol' os "rllgo, "l1aixo tl'an'ClI rI1'~1rf:''A i ç'' \ I ",uem prelendel'dirija-se a esta typo· 

pios, do j{eguiamelllo "1')lI'ovado pelo D" I ~. ~ ~1'j i Tli ,!\\- ~ ~ grapllia para ser informa,d~. 
'lala! hão F,"'.."ndo \1<1 "h a,io CI'elO n. :368 A de ]" tle Maio dc 1890: . " , ~ w I 1 , '!. ' I I -' 

Art 65 E' oblÍ~'lOl'IO o t"I"POI t" oi" "" . . ' MEDICO E OPERADOR 
Serviço para o dia 11 Im~ilas pa! a os !lO! Las (/;1 U.cpubll{:.1 ! rr:\ I ., esta ty~ograp!ll<~ mlvrma.-se quem tt}m , 


Eslá de eSlado maior, capltao Ha ymun-IIUII.lOenLe, sem j,,,,,te de i,e"0 n, ' ;n~ d árcnda lima ~ussola" com os cowpetcllles', DH, CARLOS DA FONSECA 

do Grisard. \i olulll~. IpêS, em p.~rfello Ijslauú, (Iara iranalhai do 


Dia ao bata :háü, ,. sa.rgento EudofO Ber l' Para as emlJart.::q,: õ2S bl'.lsllei: 8.:-. d' I-JI.lgpfih.an3., h~ru CQ1!l0 um par do cor eu 1 Rua Alvaro de Carvalho n. r; 

Jjf:ck. . vela ou a vapor, mercanles ou i.l'i arm:, ~I : ~ , p;;.ra rnoJ:cõ ! ,~ , Igna!monto h'HU eon 


Guarda '2' sargento A ,berlo Gevaerd, II a' '. Gonsullas gralis aos pobres das 7 ás 
Prornotidão tenente \1:milio Simas e 2= _~ ';20 _Para os navios a vapol' estrangeiros I ---------- i 9 da manhã. 

sargento Alberto ~aurelí. 16~isr~~t~~:~:.':::'I!'::~:I:t:O:::':~1:t::::: I' II j~ i\~1 ~i'i ; i\(', I C A T!I 1\ Ir(\ 

PUBLlCAÇOES Â,PEDIOO 1~~SC~~l~~~~g;fo~eJ~s~~a~i~~PdO; :~~:~"cb~~o, "1111 I D !\ i li! I _, r--: .L~J. 
~ ~. "I siieiros. quando este... file salJirõm com car·1 V l.J U .i ~ II V V I f_ende-se SüperiOr CapHTI da 

Commando em Chefe da GuaLla NaclO· ta de 11re"0 e quando enll'(' a ordem da ., I' -. I 3·20' R 
na! do ESI",jo de Santa Colharilln. _ I'd ~: I' I' I ,.' "'. . " :\ .'sl" 1~'l"'!JI ' ''phia ,,,,,nlll'a-sc' llngo a a IS , o sacco, ~la tua.1 .. ,. par I a e.1 ;),tlll a lO /Jinlt) me,11I IIlalS de. o.... ns . .:!:íH :!:-íB .,.,..., ... ~. '). Q I 1 S t' \ f" IIGQuarteenera .-De, lú" o, I6 de Mar-I 24 horas,deverüo pal'iici,,"!' I,or escrillto ao I" _ ~ ",__'.. "-') " -,).~, -'l_, (e an I nna em I ente ac laca
çode1894 . h d ~~" · I(.-J·.)( ...,«l!sl.·,uo), P'l(J''' ~! d G' ,, IwrrelO, a ora a panid. do· ses I'" vi os, ,,/10 I'éis cad<l u·· '. , . _-se I ra O SI' , arcJa, . 

ORDEM DO DL\. N, 34 ,eu des: ino e as escalas que houver, • '-'-- m. I 
Para conhecimento das ftH'ças sob Art. 88. FicfI .sujeitü á multa de I j\ O CO iVi ivi r- - -. - il 

meu commando façJ pulJlicI!, que por 200$000 :-5 , O n'c,tre, capil<!o OU coom I '. " ,c.r,CI 'J I {~ fi 1\ 111111 R' ~" 
Decreto de 13 Jo pI'esellt~ lII('Z da ~a~!t~nl~ ~uo nà~ for 011 mandaI' busca, , ~ . :~!llpO,;'"o"L(~lH! .l~ C. COII~JlltlIlIC~I~l ao CO lO fflJ LU 11111 ·I A 11(( LO
Junta Oovarnativa da H.c:publica dos ao COI relO a~ malas quo lho devam ser P.II ,IICIt;.I O Ul'S,[lj [.. sl~do Ú CII'CUIIl U :-.lnhús que li"! 11 1 I 

Estados.Unidos do Br,17.il foi ml)bili.ada a t~egues ;. assim como o;; donos,ag" "tl~;; coo lund""""" ", t" clu:lIl0 uma ('a,a . lI) r"",,,. ! ~ 1 l 1 
Guarda Nacional na comarca tio Tubarão slgnatanos do navIOs de vola ou a "a.f101 d:l 3 (} ;.urnal'lllh ' pOI' dtacaclo, cOnJmissões i 
e. nomeado eJronel commandante supe . que ~~Oo Dzerem a parlici piição de que lra· .1) cou~lgr~~cõcs .f1aCi~I\;IO .s e _ esl. rall~eiras I Oa~pos Lobo & C. communlcam ao com
rlOr da masma o cidadão F"""eisco Goo- la o ~ 1 rio ar\. 65,. da \]ual I.lZ0111 parte lJ . Franelse:t da 1'011 ' 0" mer'~lo deste Eslado e do Paraná, que 
çalTes da Silva llarreil'os: '{ue por decre to Art. 89 _ O mestre, capitão uu Comffiitr l~a CV:-;l;l COIII,O cumm:lll itaria e Fl'ancis('.u 1:ujrnittiram nesta data como seu jnteressa~ 
de 15 do mesmo mez. tonta nomeados danto que , chogand.o ao porto do destifl l:arn]l~s da 1! o~~ci,;a I.ob~ ex -inlr.ro:3sado j do e.v~ajante o sr. Urbano ViIlela Caldeira 
para o ,- batalhão Je infantari3 da Guar. ou de escala do na:-lú, nao entrt!gar a mal. de For !laudes t{ravQ & C. ,l como s.. iillario. eX-"'iajanto da casa. Ernesto Vabl & C'.;dan· 
da Nacional ria comarca de S, José o~ ~u malas quo lhe uverOlll sido con~ad", ,Dcsteli'o, lO. d," Fovu!'oiro do .18~!,, __ ldo ao mesmo sr. Urbano plena procUl'açao 
seguintes cidadãos: IncorroraDa multa de ,;!:)I)$OQü. (,"mjlf1" 1.0/iO" r, : para os ropresentar em lodo e qualquer 

Estado-maior. -Para majol' fiscal o ca. Administração ,los Correios do Eslad, '""1 --- • 1I nogoelO quo lhes dIga respeito. 

pitãO da 2' comp.nlti~, José Ramos Mo· de Santa Ca,ha~lfta, '13 de J<'everoiro dI' A O <....10 1111TIerOl ü- ])esterro• .(' de ~Iarço de 189~,

reira. 1894,-0 officlal, Jlvaro Co,la, ~ I . 

2' h' P , O b . . CAMPOS LOBO", C. 
compan la,- ara capitão o tenente --- - - - a alXO asslgnado Caz publico que pOI 


da 3' companhia, Antonio Francisco de O cidadilo Alfredo Juvenal da SI!va, Com- rorça do deerelo n, P.16 de::l4 do' Outubro, ~ 

So~za, - . missa rio de Policia do lermo da capilal do ,I 890,,"LstilUlU a Sua firma commercial i LIM~NT~ 


uI companhla.-Para tenente o tenente do Estado rio Santa C&tharina, eLc. do r\ nloll10 ,1. llllllhos I. & Ca pela do r 
aggregado, Jacintlto J~oé da Roza, para Faço saber quo polo presonte odltal Silo \lltO~1I0 ,loa'lulIlI IIl'1ohosa, p,;m contl-I 
altere. ° sarg~nto, .Joao Manoel Soares. chamados á este commis..riado lodos os nuaçao do~ s"os IlllgOCIOS de commlssõos I ~ 

4:. companhlli.-Para tenente o tenente !fS. insp~ctores do l o e 2~ districto poli - eOllslgnaç:lo importaçãO O oxportaçã.o do I ' . . 
aggl'egado, Ernesto Carlos Baystol'ff, ICiai, dO.ia capital, para se aprosonlal'8lll conta propria, ' , 10$000l'l",'.'.cas 180 lutos. 
para alferes o.~~t'genlo José ,Antonio da flIunidos; de seus Litulos, a fim de preen- Desterro, 1,0 de No\'ombro de ..t.89:i i\'lcias bUl'ri.!.tls 90 ldlos. 5$500 

Cunha, e deml"ldo a seu pedido, do pus ,cher-se .0 vaias que por ventura oossão A ' J " 


• ,NTONIO OAQOIM BRINIIQSA ViU.la F·ilha & C.' 

'" ' 

http:Br,17.il
http:cldau.lo


O 'ESTADO 

I 

~A\:~~ p~~~~~. . 

,4 RUP~ TRAJANO 4' 
-

Colicas, dOI"'" lie '~nbcça e Dispcpsias alonicu~, pl'O

:'.!l'~ " . If;? (':) Imove o apet.ite, acal· 
oiWW ventre, corrIge as Il1- ~ ~ 
! ~ ~ I !~1 [\ ~xdt~H;ües ner-I 

IN 'ligeS.LUes, tonifica i i=-j 21'-<.; ~ vos as, azws , gas-
O pstoma!!'o aci- ~'j ~ . , 

~.' - ' " '1" ~~'::'" It1'alglas, eU,loo
::fi dez, vomi tas. ~;;- \ do Hlar, eLc. " 

1 4proveil. ~empre as crianças nas indigesLões e quando alacadas 

I. . .,,"<"":-V::: "'000 
;; RAUI..INC HORN &: OLIVEIRAI Ulliros PI'O~I~~~'~~;O I'a bl'iealllps 

I 
- ------______~_ _ 

-P~enl· Ct.." ne -, - - -, - "i - - , Desterro. 15 de J'ulh(, de 1893 
..L .l. _ V_OCL-i::) ae Vel1.UeO_O= I

IEXPE:DIEi.JTE...Das 10 ás 3 horas 
'~&;:"Q n !l ~o ac+a .prol 'h n 

..L _IV ...... ~..I. '-oU '-lO' u ..LV~.J..J.OJ, , 
~ I 

~ ~~~~ I 
j~Sl~~tl ~'l ~ n.,o IUJn a~~r" ... ~r,.~~ I 

Previne-se ao commercio em geral p ~!~1 j)al'tlc ;;ln.r r,05 fre- i 
1JüI:lZ~ daacl'editada loj~de aI'IUarill 110 e fazendas â rua do COlll- i 
merclO n. 26 (em frente a porta j}l'l[l clpal da All'andeo-a) ('ue de I 

I 
~._
~ 

~ 
~11l' 

.' b 

~ 
Descon.ta lett:.I"aS <.la T,e l"T"a, gob.r"o s. I.JIoaul(\ e 

Es1:a.dos..! 
~
~ 

AGENTE 

,JOÃo C, GOULAIt'f F , A. UE l'AULA VIA;\il\'A 

E~XCELI__ ENTE 
E~rnprego de capital 

r 

'1'11<1.i& 

I 

)1,..~~... li "'!;l=\ ornpr·o~t-.j 11::' os 'por' l(_~tt;ra o(.) eu} conta cor..
: 

rente ~oh ~Hl-U<;Ó<~~ de "tltulos 0 h.J-"J?othocas gnraTl t ; 
dftS.· . 

I~eccbo dlll.helro a p r 'Ollítlo na~; S_O~Ul1lto~ con
dições: 

Em i'..Ol!.:'" -,nrl":'; II\~ de lUovi l Lllmtcl:\ .~· llTl 1'l'lji':'irl :1S IiVl'l:.í 


I':)\' Ir.\tra, \ l \ l~W ih:(, a ti lU/'X!' , ~. '\ 2:
I ' o ~!i; \ i ~ 

ho\:.!amJiante vão-seveiHleras 111ercador'a' 'l , "'1_ ·,Jf, I d .l. ~~CIlclo-~0fl:loja ~~O.f~rlnUrjnh,-o o~8'~~?B(Ja,sárua 
'J . '. 1 S pc o cu:; ,0, a uni e ~ do Oon:l.Xnere.lo ll .. 213, Gcnn g .' ande aout.uuento ~o-

se ultnnal'pr"Omptalncnte a lIqu:dação da Casa. plJlo que ficão : ore o 0U~tc pr~in:iit.ii"G do tndo~ G~ u.p'ti~cJl~, po·(;' não 
suspensas as vendas á prazo esóse farEta d'ol'a em diante :qu.erer ,"na proprlctaI'ia oontinuar 000.. (} negocio 

j Quern. a. pretendorquo ira. oatolldor·-~e SO ln dc-
VENDAS A Dlt~HEiRO 11TIora, por esoj--ip1;o ou vet"'u.ll u J..o ·rt1;c, COlll o abaixo 

j a:::;~igiladG. . 

AFFONSO LIVRAMENTO I ,1/10"' 0 Litlrmenlo, 
-----------------------1 --.--------------------.--. 

VI1TTNIT ;\ 0 nDDP 0 n11 Trr ~ n 
I' ULllHlll~ .IJnjJ E0f ULtl 1\ rl, 

PARA 1.84 

VEN .DE-SE NO 


Gabinet&- typographico 

~ ij 1-1\ M K R I (~ 1\ N~ 

tI) DRna 1":ljano iÔB 


li 

n~SUia(;fW nLv,·~km~denst~ 

A COM') iO AJWOW)YAPOh NA Pl~;:UELL\ 

I Temns sempre em dep'i:-:i!o: \':t11111 hra,!!i' .' H i llHG ti;; dir j: r ~:t..:; q ualh/;ldlJS nJilm 
já::uwotlitada Itlarr·a Corôa. V i":t f!r~ !)r;lfH: q :~ Un tO , Lk ol' de gU:ll~n. enr: au , I.uenth 

Ie-enciana e de tlivenws qnaJi d;;d e~. l~flgn;lc !ln di .... e ; .~~l1~ quali'!rH!:}S .:l~h,un"}, Fer"

Inet,. Vern:l.utl.l ~ .A lH:Olro ,\Tocoll i !t di t. O tIo qnili:J., Hitler de tli,'p. r~:l~ 
,qua.lidades, Kümúl de diven;as quaiidar1 es . S.a i'Opo'> de fruI:la ... tinos e ell l.re-fino~ . Alli 
' bespanhol e anizel te. Genebr~l de divHSi1!-'. q.lIalidadeil; dit<J 17m g:;UI':if-Jes. Aguar"Jdente e alcool de 36' c 40".

I G~rantimo3 a qualidatt~ de n (}S~I!S preparados yorq~le aJÓll\ titl ;·ta~ehc l' . !1irt·ClitOH.. n~ 
lia 1<,llrOp::l. as pl<lIlLas l~ ral'l.C '::' p :U';'l a sua f Ul1((' c ç:tn, d lSpOmn., de um l!abJ/ prnfi~SI()lIa

!qne já trabalhou r]fl ~ :âamadas tlh::l i!brias .:3 ~:[a.J!".ia. l:-3rizar"t & ]~ogel·~f>. 
em Bonleaux..e de l\lLarclli & ]:Joarúdi!t em nlnlJlevidÚrt , I SelHlo no~so principal cuidu(ln àCO II,li (~ ionar hum. o;.: na1">SO!f gencrh~,monUlml)~ l'tUO?-..: 

. ria Pi'OpriCl.. BrevemelltE~ fal'em03 uroJ.(lxposiç::o . franqneando nOSeq fahric~ ~ ., pu., i blic~. 
! A 'Viejra& C 
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